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Parte I - A Filosofia e os Mitos gregos

Sagrado  - OLIMPO PROFANO - PÓLIS



Parte II - A Filosofia Medieval e o Cristianismo









Parte III - Transcendência e Imanência

Fim externo Finalidade própria



Parte IV - Exercícios

1) ﻿(ENEM, dig, 2020)
Sem negar que Deus prevê todos os acontecimentos futuros, entretanto, nós queremos
livremente aquilo que queremos. Porque, se o objeto da presciência divina é a nossa
vontade, é essa mesma vontade assim prevista que se realizará. Haverá, pois, um ato de
vontade livre, já que Deus vê esse ato livre com antecedência.

SANTO AGOSTINHO. O livre-arbítrio. São Paulo: Paulus, 1995 (adaptado).

Essa discussão, proposta pelo filósofo Agostinho de Hipona (354-430), indica que a
liberdade humana apresenta uma

a) natureza condicionada.
b) competência absoluta.
c) aplicação subsidiária.
d) utilização facultativa.
e) autonomia irrestrita.



2) (ENEM, PPL, 2019)
Tomás de Aquino, filósofo cristão que viveu no século XIII, afirma: a lei é uma regra ou um
preceito relativo às nossas ações. Ora, a norma suprema dos atos humanos é a razão.
Desse modo, em última análise, a lei está submetida à razão; é apenas uma formulação
das exigências racionais. Porém, é mister que ela emane da comunidade, ou de uma
pessoa que legitimamente a representa.

GILSON, E.; BOEHNER, P. História da filosofia cristã. Petrópolis: Vozes, 1991 (adaptado).

No contexto do século XIII, a visão política do filósofo mencionado retoma o

a) pensamento idealista de Platão.
b) conformismo estoico de Sêneca.
c) ensinamento místico de Pitágoras.
d) paradigma de vida feliz de Agostinho.
e) conceito de bem comum de Aristóteles.



Gabarito:
1) a)
2) e)


